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REVISTA

O mês de agosto é especial para to-
dos que fazem da história da Copagril, 
em razão de ser o mês de aniversário 
da cooperativa. E é grande a nossa sa-
tisfação por saber que somos uma das 
mais diversificadas do Brasil, com desta-
que em níveis nacional e internacional. 

Cada vez mais a nossa cooperativa fi-
deliza associados e clientes, além de con-
quistar novos, convencidos de que o sis-
tema cooperativista 
é o melhor para as 
pessoas. Esse sen-
timento está sen-
do evidenciado por 
meio do movimento 
“SomosCoop”, que 
tem a nossa adesão.

Outro movimento importante é o vol-
tado à conscientização para o voto cons-
ciente nas Eleições 2018, encampado pela 
OCB, Ocepar e cooperativas. Não podemos 
ignorar a política, afinal, os nossos repre-
sentantes é que tomam as decisões que 
influenciam o nosso dia a dia. Portanto, a 

nossa participação consciente no processo 
de escolha é fundamental, por isso é neces-
sário analisar os candidatos que defendem 
a família, o bem, o trabalho, o respeito e 
a dignidade. Precisamos optar por aqueles 
que valorizam as pessoas, que defendem a 
transparência nas ações. Temos que ava-
liar o histórico de cada político e escolher 
os candidatos que têm ética, que não são 
corruptos e que apresentam ideologia e 

propostas que re-
almente condizem 
com aquilo que en-
tendemos ser o me-
lhor para a nação. 

Outro ponto im-
portante é que todos 
os eleitores brasilei-

ros devem votar e não se omitir desse di-
reito e desse compromisso, pois temos can-
didatos em quem podemos confiar e votar. 

Somente com o nosso envolvimento e par-
ticipação efetiva no processo eleitoral é que 
a política poderá contribuir com o desenvol-
vimento das cooperativas e do nosso país.

Movimentos importantes

EDITORIAL

      Não podemos ignorar a política, afinal, 
nossos representantes é que tomam as deci-
sões que influenciam o nosso dia a dia.

“
“
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“O MELHOR LABORATÓRIO DE 
AGRONOMIA É A PROPRIEDADE RURAL”

Pesquisador recomenda que o produtor tenha histórico da própria lavoura

Entrevista com Dr. Paulo Dejalma Zimmer

Dois princípios baseiam as 
palestras do engenheiro agrô-
nomo e pesquisador da Uni-
versidade Federal de Pelotas 
(RS), Dr. Paulo Dejalma Zim-
mer, que é o entrevistado des-
ta edição da Revista Copagril. 
Ele ainda propaga, pelo Bra-
sil afora, os 10 mandamentos 
da produtividade agrícola. Se 
você não assistiu à palestra 
que ele proferiu no Seminário 
de Soja e Milho Copagril 2018, 
em Marechal Cândido Rondon, 
leia a entrevista a seguir para 
saber o que ele dissemina.

Revista Copagril (RC): Quais 
são os dois princípios que o 
Senhor se baseia quando o as-
sunto é agricultura?

Dejalma Zimmer (DZ): O 
primeiro deles é que: o me-
lhor laboratório de agrono-
mia do mundo é a lavoura de 
cada produtor. Cada talhão é 
único, por isso, dificilmente 
receitas e fórmulas de ou-
tras propriedades funciona-
rão bem na sua propriedade, 
portanto, não adianta copiar 
manejo do outro. É preciso 
se concentrar na sua lavou-
ra e nas respostas que ela 
dá aos manejos adotados. O 
segundo princípio básico é 
que a unidade produtiva na 
lavoura chama-se “planta”. 
Parece óbvio falar isso, mas 
na verdade, muitas vezes nós 
esquecemos disso, e achamos 
que o que vai fazer a dife-
rença é uma máquina nova, 
adubação ou uma regulagem, 
quando não é...

RC: Qual a analogia que o 
Senhor faz entre a agricultu-
ra e a pecuária leiteira?

DZ: Todo produtor sabe que 
a produção de leite vem da 
vaca e não da ordenhadeira e 
nem do potreiro. Da mesma 
forma, precisamos lembrar 
que a unidade produtiva da 
agricultura é a planta. Portan-
to, é fundamental a escolha 
da variedade: é preciso adotar 
sementes de qualidade, trata-
das e com alto potencial pro-
dutivo. Planta ruim é como 
vaca desdentada: não adianta 
oferecer ótimos alimentos se 
ela não consegue comer.

RC: O que é importante 
considerar sobre a unidade 
produtiva: “planta”?

DZ: A fisiologia vegetal, a 
genética, as regras básicas da 
fitotecnia não mudam na sua 
essência, a diferença é que nós 
temos um potencial produtivo 
muito maior do que colhemos. 
Hoje nós estamos colhendo 
1/3 da capacidade genética 
da soja. Então isso é assusta-
dor, pois podemos colher três 
vezes mais do que colhemos 
atualmente. Digo mais: nosso 
clima é muito melhor do que 
achamos que ele é. E os nos-
sos solos têm um potencial 
muito maior do que eles estão 
nos entregando hoje. 

RC: Por que se colhe abaixo 
do potencial produtivo?

DZ: A diferença entre o que 
é colhido em relação ao poten-
cial que existe decorre da fal-
ta de harmonização entre as 
tecnologias. Por isso, chamo a 
atenção para as coisas básicas, 
das regras da fisiologia vege-
tal, da genética e do manejo, 
para tentar fazer com que a 
genética funcione em sinto-
nia com os produtos químicos 
utilizados, com o solo, com a 
chuva, com a temperatura. 
Isso tem dado muito resulta-
do. Hoje quem mais colhe no 
Brasil é quem mais consegue 
harmonia na lavoura. Produ-
tores que usam a mesma va-
riedade colhem absurdamente 
diferente, os que usam o mes-Dr. Paulo Dejalma Zimmer
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OS 10 MANDAMENTOS DA PRODUTIVIDADE

mo fungicida ou adubo tam-
bém, mesmo que as lavouras 
sejam separadas somente por 
uma estrada ou uma cerca. Por 
isso, chamo a atenção para os 
detalhes que estão disponíveis 
para melhor aproveitamento, 
como: luz, água e ar. 

RC: Como proceder?
DZ: É preciso usar somente 

plantas boas, assim como só 
se usa vaca boa. E acertar o 
número de plantas em função 
da quantidade de luz, de água 
e adubo que existe no solo. E 
a partir daí proteger todas as 
folhas e plantas das unidades 
produtivas. O produtor de lei-
te também faz isso: ele não 
deixa a vaca ficar doente, não 
deixa de fazer o manejo cer-
to, se não terá prejuízo. Então 
não tem receita, é preciso de-
senvolver e validar as tecnolo-
gias no seu laboratório (a la-
voura), valorizar cada espaço 
da lavoura e ter ali uma planta 
de alta capacidade fisiológica. 
Estamos na região que é des-
taque nacional na produção de 
leite, então temos que copiar 
os princípios que dão certo na 
produção de leite e aplicar na 
produção de soja. Cuidando do 
solo e da unidade produtiva.

RC: Como ter um bom mane-

jo de pragas e doenças?
DZ: Não é só com produtos 

químicos que é possível contro-
lar pragas e doenças e nem só 
com pulverizador novo ou tro-
ca de bico. Elas são controladas 
quando se conhece bem o sis-
tema e, principalmente, quan-
do se consegue fazer com que 
os produtos cheguem no alvo 
na hora certa, na dose certa. 
Isso depende da população de 
plantas e sua área folear. E essa 
população de plantas depen-
de da quantidade de sementes 
usada na semeadura, da época 
de plantio, do perfil de solo, da 
umidade de solo, do vigor da 
semente e da proteção dada no 
momento do seu tratamento. 
Então é bastante complexo.

RC: Sendo assim, o Senhor 
volta a ressaltar a importância 
da qualidade da semente?

DZ: Sim. As sementes sadias 
conseguem obter uma raiz mui-
to mais profunda e vigorosa, 
além de fazerem as plantas ren-
derem mais vagens/legumes do 
que aquelas afetadas por algum 
problema: mecânico, umida-
de, percevejo, cercosporiose. A 
falta de segurança na semente 
e no plantio “rouba” o desem-
penho de um produto químico 
que será aplicado no momento 
do enchimento de grão. Além 

da qualidade, também reco-
mendo que seja usada quanti-
dade de sementes certa (nunca 
a mais!), no momento certo, e 
que todas funcionem, em um 
solo que consiga reter água 
para 10 a 15 dias para não cau-
sar estresse hídrico demasiado. 
E partir daí fazer uma boa pro-
teção de plantas, de folhas, de 
vagens, de espigas.

RC: Qual sua recomendação 
final?

DZ: Precisamos ter um me-
lhor aproveitamento de fa-
tores como: luz, água e ar. O 
melhor adubo é o sol e nós o 
“jogamos” fora. Ele também é 
um ótimo fungicida, mas assim 
como os químicos ele não che-
ga no alvo. Nós colhemos luz, 
água, ar e menos de 5% de mi-
nerais. Outra coisa: é comum 
perdermos o baixeiro e acei-
tarmos com naturalidade. Não 
pode ser dessa forma, temos 
que mantê-lo. E para finalizar: 
devemos analisar a eficiência 
de cada processo: escolha da 
cultivar, decisões sobre semen-
te/tratamento, plantabilidade, 
adubação/inoculante, manejo 
de pragas, plantas daninhas, 
doenças e constituir um histó-
rico da propriedade, que é úni-
ca, e o melhor laboratório que 
existe.

1) Usarás sementes da mais alta qualidade;
2) Usarás sementes inoculadas e tratadas com perfeição;
3) Cuidarás do leito de semeadura (solo);
4) Ocuparás todos os espaços da sua lavoura com plantas vigorosas e sadias;
5) Regularás a plantadeira, cuidarás da velocidade do processo e acompanharás com métrica;
6) Protegerás todas as folhas, vagens e plantas;
7) Evitarás o coeficiente de compensação;
8) Previamente à colheita, farás um inventário registrando acertos e erros (limitadores);
9) Terás foco nos seus limitadores de produtividade;
10) Cultivarás relações pessoais e comerciais com parceiros comprometidos com a produtividade.



EM CONVERSÃO ALIMENTAR

EM CONVERSÃO ALIMENTAR COM PERMEADO

JUNHO/2018

JUNHO/2018

JULHO/2018

JULHO/2018

FOMENTO SUÍNOS

MELHORES
PRODUTORES DE SUÍNOS

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

1º

2º

3º

4º

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

VALDIR HAMERSKI

LEANDRO SCHUSTER

RAIMUNDO EDGAR BATSCHKE

EDSON MIGUEL REMPEL

ILSON BINSFELDT

RODOLFO CARLOS WUNDRAK

LIRO JOÃO WOLF

VANDREI FERNANDO BESEN

LAURO ANTÔNIO RAUBER

ARMANDO STEVENS

CELSO ADRIANO CARVALHO

VENDOLIN SCHLENDER

HILDO BACK

ADRIANO BESEN

AIDE MARLIDES MODEL

RICARDO JOSÉ KEMFER

EUGÊNIO JOSÉ WOLFART

SÍLVIO BESEN

THOMAS HANS BARTSCHI

AREMOR GRIEP

VALDEMIRO SCHERPINSKI

AIRTON JOSÉ SCHNEIDER

ROMEU ADEMIR SOMMERFELD

NELDO HASPER

DISÉRIO LUIS TENROLLER

SELSO HUGO SCHAFER

WALDIR BRAND

DEISI LILIANE KOWALD

NATALINO MALDANER

RENATO BORELLI

GILMAR LEONARDO BACKES

ARCI BERWANGER

EDEMAR MARLOW

JAIME HAGDON

DIEGO ALAN SCHERPINSKI

GERVÁSIO GUNKEL

MANFRID KIRSCH

EDEMAR PAULO NITSCHE

ORLANDO DALLABRIDA

REALDO FOLLMANN

PRODUTOR

PRODUTOR PRODUTOR

PRODUTOR C.A.CARCAÇA AJUST. 

C.A.CARCAÇA AJUST. 

C.A.CARCAÇA AJUST. 

C.A.CARCAÇA AJUST. 

2,569

2,670

2,678

2,856

2,869

2,869

2,879

2,879

2,888

2,894

2,903

2,903

2,906

2,618

2,671

2,723

2,907

2,625

2,697

2,736

2,767

2,819

2,858

2,863

2,689

2,699

2,701

2,734

2,784

2,815

2,820

2,849

2,856

2,860

2,866

2,896

2,909

2,919

2,922

2,925
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MAIORES
PRODUTORES DE LEITE

JUNHO/2018 JULHO/2018

FOMENTO LEITE

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

DOUGLAS ALEXANDRE BORCHERT

DIRCEU BETTONI

VILMAR FÜLBER

DARCI VOIGT

ELIO LINO RUSCH

BERTOLDO BÜNDCHEN

ALSI MIELKE

LUIS ANTÔNIO HAWERROTH

EDIO LUIZ CHAPLA

ROBERTO CORREIA

DARCI OTTO

ILDO LANGER

EDSON JOSÉ FELIZ

NATALÍCIO PEREIRA DE LIMA

HUMBERTO CONRAT

ARI VORPAGEL

EVALDO KLIEMANN

ROMEU SCHAFER

SÉRGIO ANTÔNIO GRZEGOZEVSKI

JOÃO WOCHNER

DOUGLAS ALEXANDRE BORCHERT

VILMAR FÜLBER

DIRCEU BETTONI

DARCI VOIGT

EDSON JOSÉ FELIZ

ROBERTO CORREIA

ELIO LINO RUSCH

BERTOLDO BUNDCHEN

ALSI MIELKE

LUIZ ANTÔNIO HAWERROTH

EDIO LUIZ CHAPLA

ILDO LANGER

DARCI OTTO

NATALÍCIO PEREIRA DE LIMA

HUMBERTO CONRAT

ARI VORPAGEL

ROMEU SCHAFER

DEIVID CARLOS KOWALD

DÁRIO GUILHERME BRUCKNER

SÉRGIO ANTÔNIO GRZEGOZEVSKI

PRODUTOR PRODUTORLITROS/DIA LITROS/DIAL/MÊS L/MÊS
2.839

2.528

2.386

1.844

1.627

1.531

1.511

1.485

1.408

1.348

1.162

1.125

1.077

1.064

922

920

912

907

822

819

3.050

2.445

2.229

1.937

1.915

1.573

1.573

1.528

1.401

1.390

1.359

1.136

1.083

924

918

914

912

891

889

879

85.160

75.840

71.568

55.322

48.819

45.940

45.322

44.539

42.239

40.448

34.870

33.750

32.306

31.919

27.668

27.595

27.371

27.198

24.670

24.582

94.540

75.805

69.105

60.046

59.368

48.766

48.765

47.357

43.426

43.090

42.138

35.224

33.565

28.650

28.445

28.320

28.272

27.607

27.566

27.250
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QUADRO SOCIALFOMENTO AVES

JULHO/2018

JUNHO/2018

M
EL

H
O

R
ES

DARK HOUSE

DARK HOUSE

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

1°

2º

3º

4º

5º

1°

2º

3º

4º

5º

MARCELO ARI GIBBERT

ANDRÉ LUIZ FIEDLER

CLEITON A. SCHRNETZKI

ANDRÉ LUIZ FIEDLER

SÉRGIO BREDLAU

LUIS HENRIQUE STURM

SÉRGIO BREDLAU

LONI EDITE W. BREDLAU

GABRIELA HAMM STURM 

NELSI MARIA SZCZUK

MARCIANE J. FAVARIN SHUG

EDSON SCHUG

ARI ALOÍSIO MALDANER

VALÉRIO A. DASSOLER

IVANETE L. C. KRESCHINSKI

VILMAR JOSÉ KRESCHINSKI

VALDIR JOSÉ COPETTI

EUGÊNIO HOLLMANN

ROGÉRIO A. MALDANER

JOSÉ VERONA

JOÃO CARLOS SZCZUK

JOÃO CARLOS SZCZUK

GABRIELA HAMM STURM

ALEXANDRE R. WICKERT

ALEXANDRE R. WICKERT 

AIRTON SCHNEIDER

LUIZ CARLOS BUFFON

VALMOR ADEMIR ESCHER

ITO DARI RANNOV

LUCIMAR DALLABRIDA

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

GALPÃO

GALPÃO

GALPÃO

IEP

IEP

IEP

GPD

GPD

GPD

C. ALIM.

C. ALIM.

C. ALIM.

A01

A02

A01

A01

A01

A01

A02

A01

A01

A01

A01

A02

A02

A02

A01

A01

A02

A01

A03

A02

A02

A03

A02

A01

A02

A03

A02

A02

A02

A03

428,58

424,34

421,19

418,66

418,41

418,32

418,19

405,39

404,35

403,58

426,91

422,12

414,86

413,27

411,71

408,67

407,46

403,20

400,70

400,65

425,38

417,08

411,74

398,40

398,27

403,95

396,20

390,38

388,64

387,30

1,656

1,686

1,591

1,689

1.651

1,636

1,689

1,725

1,645

1,687

1,666

1,671

1,707

1,681

1,719

1,717

1,693

1,653

1,713

4,665

1,641

1,656

1,601

1,676

1,682

1,623

1,645

1,694

1,678

1,692

72,63

73,45

69,13

71,66

72,22

70,39

74,66

72,31

68,32

69,28

72,29

72,88

73,30

71,25

72,42

72,11

70,18

70,47

70,40

67,88

71,91

70,15

67,87

69,16

69,88

67,34

67,07

68,83

66,35

68,60

PR
O

D
U

TO
R

ES
 D

E 
A

V
ES

 P
O

R
 C

LA
SS

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 IE
P

GALPÃO IEP GPDC. ALIM.
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CHUVAS

CHUVAS 
Volume de chuvas (em mm) - junho/2018

Volume de chuvas (em mm)
julho/2018

Marechal Cândido Rondon
Mercedes
Bela Vista
Doutor Oliveira Castro
Guaíra
Mundo Novo
Eldorado
Itaquiraí
Pato Bragado
Entre Rios do Oeste
São Clemente
Sub-sede
São José das Palmeiras
São Roque
Nova Santa Rosa
Margarida
Quatro Pontes
Porto Mendes
Iguiporã
UIA 
Estação Experimental
Novo Sarandi

Marechal Cândido Rondon
Mercedes
Bela Vista
Doutor Oliveira Castro
Guaíra
Mundo Novo
Eldorado
Itaquiraí
Pato Bragado
Entre Rios do Oeste
São Clemente
Sub-sede
São José das Palmeiras
São Roque
Nova Santa Rosa
Margarida
Quatro Pontes
Porto Mendes
Iguiporã
UIA 
Estação Experimental
Novo Sarandi

29
40
25
20
50
19
19
15
15
20
15
15
15
22
35
25
25
23
25
28
30
33

4
16
8
10
10
0
5
0
3
3
3
2
4
8
0
5
5
5
5
5
5
7

2
3
4
0
2
2
3
3
4
3
7
4
6
3
3
3
0
4
3
0
2
0

2
3
4
0
2
2
3
3
4
3
7
4
6
3
3
3
0
4
3
0
2
0

5
4
7
5
10
10
8
12
28
3
5
3
0
5
3
7
2
0
7
5
4
2

10
15
12
20
43
22
7
0
24
19
19
17
14
15
28
23
10
20
20
15
10
19

3
2
2
0
0
3
5
3
3
6
7
5
7
3
3
3
4
2
3
3
7
5

15
10
8
0
3
0
0
0
5
8
0
0
14
20
0
11
15
5
10
12
13
0

15
15
10
3
0
0
0
0
3
0
0
0
0
0
3
1
10
6
1
18
11
20

0
5
4
7
0
0
0
0
8
2
3
8
4
2
0
2
1
17
5
2
0
19

2
0
0
0
0
0
0
0
2
4
5
1
7
5
0
1
0
0
0
0
0
0

83
107
76
65
116
54
44
30
91
65
57
51
65
80
72
78
72
78
76
88
80
105

Unidade/Data                       01      02 e 03      04          12         14          26          27         28          29      TOTAL

Unidade/Data                       20       TOTAL
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SISTEMA COOPERATIVISTA
INCENTIVA VOTO CONSCIENTE

CALENDÁRIO ELEITORAL

Participação efetiva no processo eleitoral pode favorecer os rumos do país

“A única coisa necessária para o triunfo do mal é que as pessoas de bem não façam nada”.  
Edmund Burke – cientista político irlandês.

A participação democrática 
do associado, um dos diferen-
ciais do cooperativismo em 
relação aos demais modelos 

de negócio, não se restringe 
apenas ao universo de uma 
cooperativa. Fazer parte do 
processo de escolha cons-
ciente dos responsáveis pela 
formulação de leis e políticas 
públicas no país constitui um 
dever de todos aqueles que já 
conhecem o valor da coope-
ração e se preocupam com o 
coletivo.

É por isso que a Organiza-
ção das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB) lançou a cartilha 
Cooperativismo e as Eleições 
2018, uma série de vídeos e 
o Programa de Educação Po-
lítica desenvolvido pela Oce-
par com o nome de parana.
coop+10, e que visa sensibi-
lizar as pessoas para um voto 
mais consciente e responsá-

vel nas próximas eleições, 
que acontecerão no dia 07 de 
outubro.

A partir do programa foram 
oferecidas capacitações com 
intuito de preparar os agentes 
das cooperativas a construir e 
administrar redes sociais com 
foco na educação política.

O objetivo é mostrar para 
cooperados, familiares e em-
pregados das cooperativas, a 
importância do voto e da par-
ticipação efetiva e responsá-
vel no processo eleitoral. 

O voto, além de ser um dos 
principais direitos do cidadão 
é, também, um de seus maio-
res deveres, pois é por ele 
que o cidadão elege os seus 
representantes nos poderes 
Executivo e Legislativo.

16/08 até 5/10: Período da propaganda eleitoral nas 
ruas e na Internet;

31/08 a 4/10: Período da propaganda eleitoral gratui-
ta em rádio e TV.

16/08 a 6/10 (até 22h): Período para distribuição de 
material gráfico, caminhada, carreata e carro de som;

17/09: Data do julgamento de todos os pedidos de re-
gistro de candidatura.

4/10: Último dia para debates, comícios, reuniões pú-
blicas ou promoção de comícios;

07/10: Eleições: votação do primeiro turno;

28/10: Eleições: votação do segundo turno.

ELEIÇÕES 2018
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CLIENTES DA COPAGRIL 
GANHAM 1 CARRO E 5 MOTOS

GANHADORES DAS MOTOS

Promoção foi encerrada no mês de aniversário da cooperativa

Foi realizado no dia 11 de 
agosto, em Marechal Cândi-
do Rondon, o último sorteio 
da promoção “Show de prê-
mios Copagril e Parati dei-
xando você feliz”, no qual 
foram conhecidos os ganha-
dores de uma moto Honda 
Biz e de um veículo Volkswa-

gen Gol zero quilômetro. 
A ganhadora do carro foi 

Rosineia Maria Bezerra, de 
Guaíra, e o da moto foi Joce-
mar A. Marques, de Mundo 
Novo.

A campanha foi realiza-
da desde o início do ano e, 
no período vigente, clientes 

que compraram cinco re-
frescos Trink, mais um paco-
te de Biscoito recheado Hot 
Cracker ou Cartoon Parati 
receberam cupom para con-
correr. Ao todo foram cinco 
sorteios: em janeiro, março, 
maio, julho e agosto, mês de 
aniversário da Copagril.

SUPERMERCADOS

Ganhadora do carro: Rosineia Maria 
Bezerra, de Guaíra

Celso Martins da Silva Filho, de Guaíra

Jocemar Marques, de Mundo Novo
Sidneia Viana Maranca, de 
Quatro Pontes Angela Bettega, de Novo Sarandi

Wilson Bloch, de Planalto do Oeste
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COPAGRIL CELEBRA
ANIVERSÁRIO DE 48 ANOS

Cooperativa tem projetos visando crescimento

Ano após ano, o dia 09 de 
agosto é uma data de celebra-
ção na Cooperativa Agroin-
dustrial Copagril, pois marca 
seu aniversário de fundação, 
sendo em 2018 comemora-
dos os 48 anos de uma bela 
história de desenvolvimento 
e cooperação, que tende a 
se fortalecer ainda mais nos 
próximos anos.

De acordo com o diretor-
presidente da cooperativa, 
Ricardo Sílvio Chapla, a data 
tem todos os motivos para 
ser comemorada. “Parabeni-
zamos todos os associados, 
colaboradores, clientes e to-
dos que fazem parte dessa 
história. Todos estão de pa-
rabéns, pois graças ao empe-
nho de cada um hoje somos 
uma das cooperativas mais 
diversificadas do Brasil, que 
se destaca em níveis nacio-

nal e internacional. Chega-
mos aos 48 anos muito bem 
e com projetos para os pró-
ximos anos, visando o cres-
cimento da cooperativa”, sa-
lienta o diretor-presidente. 

Conforme o diretor vice-
presidente, Elói Darci Podkowa,
as estatísticas mostram que 
a grande maioria das em-
presas fecha antes dos cinco 
anos, por isso, chegar aos 48 
anos é motivo de celebração. 
“Temos uma cooperativa for-
te, bem estruturada e com 
projetos futuros”, pontuou. 

O diretor-secretário, Márcio 
Buss, também evidenciou a 
relevância da data. “Mesmo 
em alguns momentos en-
frentando períodos não favo-
ráveis, sempre continuamos 
firmes e olhando para o futu-
ro. Desejamos que a Copagril 
possa chegar aos 50, aos 100 

anos cada vez mais forte”, 
afirmou.

Atuação
A Copagril tem 5.275 asso-

ciados e 3.418 funcionários. 
Possui diversos estabeleci-
mentos distribuídos no oeste 
do Paraná e no sul do Mato 
Grosso do Sul. A coopera-
tiva conta atualmente com 
18 unidades de recebimen-
to e armazenagem de grãos, 
uma estação experimental; 
duas fábricas de rações, uma 
unidade industrial de aves; 
uma transportadora, 20 lojas 
agropecuárias, cinco super-
mercados, quatro postos de 
combustíveis e uma loja de 
maquinários agrícolas, além 
de disponibilizar serviços de 
assistência técnica agrope-
cuária em toda a sua área de 
ação.

DATA ESPECIAL
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RECURSOS HUMANOS

COPAGRIL E CIEE VIABILIZAM 
ESTÁGIO A 530 ESTUDANTES

Parceria entre a empresa e a instituição já tem duração de 21 anos

A Copagril recebeu, no dia 
12 de julho, visita de cortesia 
de Enéas José Pereira Filho, 
gerente regional do Centro 
de Integração Empresa-Es-
cola (CIEE), de Cascavel, e do 
coordenador local da institui-
ção, Jaílson Gonsalves, que 
estiveram na sede da coope-
rativa, em Marechal Cândido 
Rondon, onde foram recebi-
dos pelo gerente administra-
tivo, Jaime Vilani, o encarre-
gado de Recursos Humanos, 
Nilvo Kühler e pelo respon-
sável pela Gestão de Pessoas, 
Lucas de Lima.

Na ocasião, as lideranças 
reforçaram os votos da par-
ceria entre a empresa e a 
instituição, que já tem du-
ração de 21 anos. A partir 
dessa parceria, a Copagril já 
ofereceu oportunidade de es-
tágio para mais de 530 estu-
dantes, por meio do trabalho 

de intermediação prestado 
pelo CIEE. 

A vinculação entre a co-
operativa e os estudantes é 
estabelecida a partir da Lei 
de Estágio e abrange estu-
dantes de nível médio, téc-
nico e superior, oferecendo 
a oportunidade de confron-
tarem os conteúdos teóricos 
com as atividades práticas, 
enriquecendo o seu aprendi-
zado, além de integrar o jo-
vem ao mercado de trabalho 
e favorecer o exercício da sua 
cidadania.

Ao mesmo tempo, as insti-
tuições de ensino podem re-
ciclar seus currículos a partir 
das experiências vivenciadas 
por seus alunos e as empre-
sas renovam seus quadros 
de profissionais e contri-
buem para a descoberta e a 
formação de novos talentos, 
enquanto o país ganha com 

a melhoria da capacidade de 
sua força de trabalho.

Papel social
Os estudantes estagiá-

rios têm todas as garantias 
da legislação vigente sobre 
saúde, segurança do traba-
lho e de seguro de acidentes 
pessoais, além da fixação de 
uma jornada máxima de ati-
vidade de acordo com o nível 
ou modalidade de educação 
e ensino.

Diversos estudantes já fo-
ram efetivados pela Copa-
gril após o desenvolvimento 
de estágio, fazendo com que 
passassem a ocupar o qua-
dro funcional da cooperativa 
e oportunizando o início de 
suas carreiras profissionais. 
Sendo assim, a partir da ofer-
ta de estágio aos estudantes, 
a Copagril desempenha um 
importante papel social.

Jaime Vilani, Jailson Gonsalves, Enéas Filho, Nilvo Kühler 
e Lucas de Lima: fortalecimento da parceria
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PARCERIA COM SESCOOP
DO MATO GROSSO DO SUL

Entidade realiza formação e capacitação de empregados, 
dirigentes e cooperados

Com o objetivo de estreitar 
relacionamento e prospectar 
parcerias em futuras ações, 
a Cooperativa Agroindustrial 
Copagril recepcionou, no dia 
17 de julho, representan-
tes do Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Coopera-
tivismo (Sescoop) do Mato 
Grosso do Sul.

A reunião de trabalho foi 
realizada no Centro Admi-
nistrativo da Copagril, em 
Marechal Cândido Rondon, 
ocasião em que a diretoria 
executiva da cooperativa e 
colaboradores receberam o 
gerente de Desenvolvimento 
do Sescoop, Juarez Pereira, 
o coordenador de Promoção 
Social, Renato Marcelino e 

o coordenador de Monito-
ramento, Fabrício Soares 
Rodrigues. Os visitantes re-
alizaram apresentação da 
política de atuação do Ses-
coop/MS e de produtos e 
serviços desenvolvidos na-
quele estado e que estão 
disponíveis para a Copa-
gril e demais cooperativas.

Cultura
O diretor-presidente da 

Copagril, Ricardo Sílvio 
Chapla, agradeceu pela vi-
sita e enalteceu o relevante 
trabalho desenvolvido pela 
instituição na promoção da 
cultura cooperativista e no 
aperfeiçoamento da gestão 
das cooperativas brasileiras.

O Sescoop é uma institui-
ção mantida pelas coope-
rativas e que trabalha no 
monitoramento delas, for-
mação profissional e promo-
ção social dos cooperados e 
suas comunidades. O Sesco-
op oferece cursos, progra-
mas e publicações voltados 
à profissionalização da ges-
tão por meio da execução 
de programas de educação, 
formação, capacitação e re-
ciclagem de empregados, 
dirigentes de cooperativas e 
cooperados.

A Copagril possui lojas 
agropecuárias e unidades de 
recebimento e armazena-
gem de grãos em Eldorado, 
Itaquiraí e Mundo Novo.

DIRETORIA
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PRODUTORES DESTAQUES 
DO PIN SÃO HOMENAGEADOS
Programa de produtividade de soja é desenvolvido pela Copagril e Syngenta

Estimativas apontam que 
até 2050 a população mun-
dial será de cerca de dois bi-
lhões de pessoas a mais, por 
isso, a demanda mundial por 
grãos será cada vez maior. E 
para atender essa demanda 
é necessário ampliar a pro-
dutividade de grãos. Com 
esse objetivo, a Syngenta e a 
Cooperativa Agroindustrial 
Copagril realizam o progra-
ma de Produtividade Inte-
grada (PIN). 

Os produtores que partici-
pam do PIN têm acompanha-
mento e assistência técnica 
de profissionais da Syngenta 
e agrônomos da Copagril nas 
práticas de cultivo e manejo 
da soja, seguindo critérios 

preestabelecidos e a orien-
tação técnica específica. 

Após cada safra, as maio-
res produtividades são re-
conhecidas pelo programa. 
Com esse intuito, foi reali-
zado um evento, no dia 19 
de junho, no salão social da 
Associação Atlética Cultu-
ral Copagril (AACC). Estive-
ram presentes cerca de 200 
pessoas e foram reconheci-
dos os produtores destaque 
da Copagril, que seguiram 
o regulamento do progra-
ma e obtiveram os melho-
res resultados produtivos 
na cultura da soja na safra 
2017/2018. 

O 1º lugar foi conquistado 
pela Família Jung, que teve 

produtividade de 185 sacas/
alqueire, com apoio do téc-
nico responsável Anderson 
Kaufmann. Em 2º lugar ficou 
Marcos Cristiano Erig, que 
produziu média de 182,2 sa-
cas/alqueire, tendo suporte 
do técnico Djonathan Peiter. 
E em 3º lugar ficou Ricardo 
Kemfer, com 181,5 sacas/al-
queire, apoiado pelo técnico 
Diego Storch. 

Os três agricultores que 
alcançaram as maiores pro-
dutividades durante o pro-
grama foram publicamente 
reconhecidos, sendo que o 
primeiro colocado foi con-
templado com uma viagem 
para a cidade de Natal, no 
Rio Grande do Norte.

AGRONÔMICO

Os produtores são incentivados 
a buscar maiores produtividades
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Tecnologia aplicada à prática do conhecimento
N O V O  C E N T R O  T E C N O L Ó G I C O

Inspirado nas melhores universidades do 
mundo, a Univel está construindo seu Centro 
Tecnológico para comportar os novos cursos das 
áreas da saúde e engenharia.

Infraestrutura moderna, tecnológica e com 
salas e laboratórios de última geração estão entre 
os diferenciais. 

Agronomia
Arquitetura e Urbanismo
Biomedicina
Educação Física
Fisioterapia
Medicina Veterinária
NNutrição

Administração
Ciências Contábeis
Pedagogia

@ U N I V E L O F I C I A L

A G E N D E  S U A  P R O V A
U N I V E L . B R   3 0 3 6 . 3 6 6 4

D E  B O L S A
I N C E N T I V O
N O S  N O V O S
C U R S O S
P R E S E N C I A I S

NOVOS

CURSOS

+      +   +

PRESENCIAIS EAD

Iluminação
natural

Princípios
sustentáveis

Estrutura
com 5 mil M2

Salas e
laboratórios

40
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COPAGRIL REALIZA
PRÉ-LANÇAMENTO DE PRODUTOS

Vem aí a nova linha de cortes de carne de frango IQF

A Cooperativa Agroindus-
trial Copagril escolheu o 
maior evento de Marechal 
Cândido Rondon para reali-
zar o pré-lançamento da sua 
nova linha de produtos do 
segmento de carne de fran-
go. Por ocasião da abertura 
da Expo Rondon 2018, no 
dia 26 de julho, no Centro 
de Eventos, foi realizado ato 
de pré-lançamento dos pro-
dutos IQF, que são cortes de 
frango Copagril congelados 
individualmente. 

O pré-lançamento aconte-
ceu no estande da coopera-
tiva na Expomar (foto) e es-
tiveram presentes diretores, 
gerentes e encarregados, 
além do público em geral.

De acordo com o diretor-
presidente da Copagril, Ri-
cardo Sílvio Chapla, o lan-
çamento de novos produtos 
constitui uma das ações con-
templadas no planejamento 
estratégico da cooperativa 
rumo ao cinquentenário de 
fundação. “A Copagril vai 
completar 50 anos em 2020 
e está realizando desde já 
uma caminhada de cresci-
mento e expansão de suas 
atividades. Por isso estamos 
ampliando nossa linha de 
produtos, além de outras no-
vidades que virão pela fren-
te”, declara.

Diferenciados
Os novos cortes congelados 

individualmente são: frango 
a passarinho, filezinho sas-
sami, filé de peito e coxinhas 
da asa (drumette). Por serem 
congelados individualmen-
te, os cortes de frango ficam 
soltos no interior da embala-
gem, favorecendo o consu-
mo particionado. Os novos 
produtos também virão em 
embalagem contendo a fun-
ção abre-fecha, facilitando 
a vida do consumidor, que 
pode voltar a armazenar uma 
parte do alimento no freezer 
para uso futuro. 

Conforme o gerente co-
mercial, José Lima, os novos 
produtos da Copagril seguem 
uma tendência do mercado. 
“Eles foram elaborados para 

EXPO RONDON 2018
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atender ainda melhor as ne-
cessidades do consumidor, 
especialmente no quesito 
praticidade”, salienta, acres-
centando que já existe previ-
são de ampliar a linha, grada-
tivamente.

Somoscoop
Outra novidade nos pro-

dutos é a inserção da marca 
“SomosCoop”, a qual identifi-
ca que a Copagril apoia o mo-
vimento nacional em favor da 
valorização das cooperativas 

brasileiras, seus cooperados e 
empregados. 

A Copagril é a primeira co-
operativa brasileira do setor 
agroindustrial a usar a marca 
Somoscoop na linha de pro-
dutos de carne de frango.

Os diretores realizaram o pré-lançamento du-
rante a Expo Rondon

Funcionários marcaram presença no ato de 
pré-lançamento



20 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 105 - JULHO/AGOSTO 2018

COPAGRIL OFERECE
ATRATIVOS VARIADOS NA FEIRA
Salão da cooperativa proporcionou lazer, entretenimento e oportunidades

No salão do agronegócio Co-
pagril na Expo Rondon, de 26 
a 29 de julho, a cooperativa 
ofereceu vários atrativos para 
o público, dentre eles o simula-
dor de Fórmula 1, a Cafeteria, 
o Espaço Kids, o aplicativo Co-
pagril, a Loja Agropecuária e o 

estande do setor Agronômico, 
além do Espaço do Chimarrão.

As Lojas Agropecuárias leva-
ram para a feira a nova linha 
branca (fogão, geladeira, má-
quina de lavar), assim como 
eletrodomésticos, ferramen-
tas, produtos para camping, 

calçados, entre outros. Um ca-
derno de ofertas foi publicado 
especialmente por ocasião da 
Expo Rondon.

Na Cafeteria o público se de-
liciou com lanches doces e sal-
gados, além de bebidas quen-
tes e frias. A novidade neste 
espaço foi o sanduichão de 20 
centímetros, com variados sa-
bores.

No espaço infantil as crianças 
puderam se divertir com jo-
gos de mesa, além de interagir 
com os mascotes da Copagril, 
Popi e Poli.

Os associados da cooperati-
va foram recepcionados no es-
tande Agronômico e também 
foram incentivados a baixar o 
aplicativo Copagril para smart- 
phone, que oferece uma série 
de funcionalidades para seus 
usuários. Ele é gratuito e está 
disponível na loja virtual para 
Android e iOS.

EXPO RONDON 2018

Um público amplo circulou pelo Salão da 
Copagril na feira

A Cafeteria Copagril faz sucesso na 
Expo Rondon

As crianças tiveram espaço para 
jogos



MELHORES PILOTOS
DO SIMULADOR DE FÓRMULA 1

 CONFIRA COMO FICOU O PÓDIO

Os Postos Copagril levaram esta atração gratuita à Expo Rondon

Uma das atrações da Expo 
Rondon 2018, ocorrida de 
26 a 29 de julho, no parque 
de exposições de Marechal 
Cândido Rondon, foi o Si-
mulador de Corrida da Fór-
mula 1, levado pelos Pos-
tos Copagril, em parceria 
com a Petrobras, ao Salão 
do Agronegócio da Copagril. 

Como foi uma atração gra-
tuita, muitos visitantes da 
feira se inscreveram para 
praticar a corrida e mostrar 
suas habilidades no simula-
dor. 

Conforme o coordenador 
das atividades, Ramon Das-
soler, o equipamento possui 
volante idêntico ao dos car-

ros de corrida oficiais. “A 
troca de marchas é manual, 
com opção de ser automática 
também, ficando à escolha 
do piloto”, menciona.

Para incentivar o público, 
foi oferecida uma premiação 
aos cinco melhores pilotos 
que fizeram o circuito da pis-
ta de Interlagos (São Paulo).

1º lugar - Angelo Periolo  -  Tempo 1:15  -  Cidade: Cascavel  - PR
Premiação: 50 Litros de Combustível e 1 Kit Petrobras (camiseta/boné/caneta/sacola personalizada)

2º lugar - Atilio Darlan  -  Tempo 1:21  -  Cidade: Foz do Iguaçu - PR
Premiação: 40 Litros de Combustível e 1 Kit Petrobras (camiseta/boné/caneta/sacola personalizada)

3º lugar - Cristian Burg  -  Tempo 1:23  -  Cidade: Marechal C. Rondon - PR
Premiação: 30 Litros de Combustível e 1 Kit Petrobras (camiseta/boné/caneta/sacola personalizada)

4º lugar - Ronei Herte  -  Tempo 1:25  -  Cidade: Marechal C. Rondon - PR
Premiação: 25 Litros de Combustível e 1 Kit Petrobras (camiseta/boné/caneta/sacola personalizada)

5º lugar - Matheus Freitag Brolin  -  Tempo 1:30  -  Cidade: Marechal C. Rondon - PR
Premiação: Kit Facas para Churrasco Petrobras e 1 kit Petrobras (camiseta/boné/caneta/sacola personalizada)

Muitos visitantes da feira tiveram a oportunidade de sentir a 
sensação de pilotar um carro de Fórmula 1
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COPAGRIL SORTEIA
32 PRÊMIOS ENTRE VISITANTES

GANHADORES

Público da feira preencheu cupons gratuitamente para concorrer

Com o objetivo de pre-
sentear clientes e visitan-
tes que passaram pelos 
seus estandes durante a 
Expo Rondon 2018, realiza-
da em julho, em Marechal 
Cândido Rondon, foi reali-
zada a promoção Show de 
Prêmios Copagril, que sor-
teou 32 brindes para quem 
preencheu cupom na feira. 

Durante os quatro dias de 
evento, milhares de pesso-
as circularam pelos estan-
des da cooperativa, geran-
do um grande número de 
participantes da promoção. 
Os cupons foram acumula-
dos desde o primeiro dia de 
evento e no domingo foi re-
alizado o sorteio no Salão do 
Agronegócio Copagril.

Graziele Oliveira – Mal. C. Rondon -  Jogo de brocas e ponteiras Tramontina Master
Suelin Aiessa Heidrich – Três Voltas  -  Furadeira Impacto Wesco
Cliceu Dalmagro – Mal. C. Rondon  -  Fogareiro 1 boca
Beatriz Koefender – Mal. C. Rondon  -  Fogareiro 1 boca
Roseli Lenhardt – Quatro Pontes  -  Fogareiro 1 boca
Clair Defreyn – Mundo Novo  -  Faca esportiva com bainha
Ademar Lenz – Mal. C. Rondon  -  Carregador de bateria Paulitech
Dirce Eberhart – Mal. C. Rondon  -  Ferro Britânia a vapor
Cimida V. Manke – Porto Mendes  -  Torradeira Cadence
Maria Moreira – Mal. C. Rondon  -  Sapatênis Focal Flex
André R. Carlett – Mal. C. Rondon  -  Botina Beira Lago látex
Ido Schimitt – Pato Bragado  -  Ducha Zagonel Master banho
Nilva R. Wachbolz – Quatro Pontes  -  Barraca iglu Mor para 3 pessoas
Edla Maria Seide – Mercedes  -  Relógio personalizado Copagril
Aparecida dos S. Walkbring – Mal. C. Rondon  -  Relógio Personalizado Copagril
Ivo Porn – Mal. C. Rondon  -  Sapato Beira Lago Eva
Ivo Sranzmann – Mal. C. Rondon  -  Balança para uso doméstico 10 kg
Victor L. Deimling – Quatro Pontes  -  Mochila personalizada Copagril
Noemi W. Degering – Mal. C. Rondon  -  Mochila personalizada Copagril
Maria Bartmanovicz  – Mal. C. Rondon -  Colchão multiuso solteiro Mor
Marli Durks – Nova Santa Rosa  -  Fogareiro uma boca Baby Cromo
Ivo Wagner – Derrubadas-RS  -  Pulverizador Brudden 1,5 litro
José Inácio Ferreira de Mello – Mangueirinha-PR  -  Caixa plástica para ferramentas Tramotina
Felipe M. Zastrow – Mal. C. Rondon  -  Cadeira de varanda alta Mor
Daniele Dutrich – Mal. C. Rondon  -  Jogo de chaves de fenda Phillips
Eliseu Lieske – Mal. C. Rondon  -  Jarra térmica Mor nativa 2,5 L
Cliceu Dalmagro – Mal. C. Rondon  -  Cadeira de varanda Mor Infantil
Maria de Lurdes Caldas – Mal. C. Rondon  -  Conjunto de facas e garfo personalizado Copagril
Helberto Hirt - Mal. C. Rondon  -  Conjunto de facas e garfo personalizado Copagril
Andreia Besen – Mal. C. Rondon  -  Conjunto de facas e garfo personalizado Copagril 
Aloísio Nelson Ledur – Mal. C. Rondon  -  Conjunto de facas e garfo personalizado Copagril
Arnildo Fucilini - Mal. C. Rondon  -  Garrafão térmico Mor 3 litros

EXPO RONDON 2018

Sorteio foi realizado no Salão 
do Agronegócio Copagril



COPAGRIL E FRIMESA
SÃO VICE-CAMPEÃS

Elas se destacaram na apresentação do box do Boi no Rolete

A Copagril e a Frimesa con-
quistaram o título de vice-
campeãs na apresentação do 
box de assadores da 39ª Fes-
ta Nacional do Boi Assado no 
Rolete, realizada no dia 29 de 
julho, junto à programação da 
Expo Rondon 2018, ocorrida 
no parque de exposições de 
Marechal Cândido Rondon.

O troféu foi entregue pela 
administração municipal e 
membros da Fundação Pro-
motora de Eventos (Proem) 
à diretoria da Copagril e fun-
cionários, que comemoraram 
a conquista. A decoração do 
espaço foi realizada pelas 
funcionárias Renata Fernan-
da Longhi e Ana Paula Rodri-
gues, com apoio da equipe de 
manutenção.

Autoridades
O box da Copagril/Frime-

sa na Expo Rondon foi pres-
tigiado por celebridades e 
autoridades. Dentre as visi-
tantes esteve a governado-
ra Cida Borghetti, acompa-
nhada do esposo, deputado 
federal Ricardo Barros, e 
também do chefe da Casa 
Civil, Dilceu Sperafico, de-
putado estadual Elio Lino 
Rusch, secretário de Esta-
do da Agricultura, Norber-
to Ortigara, prefeitos, entre 
outros.

Ainda entre os visitan-
tes esteve o apresentador 
de TV, Ratinho, que teve 
a oportunidade de experi-
mentar, pela primeira vez, 
o prato típico de Marechal 

Cândido Rondon, o boi no 
rolete. Ele esteve em com-
panhia do deputado federal 
Sérgio Souza, do deputado 
estadual Ademir Bier, entre 
outros.

Outra visita ilustre foi a 
do ex-jogador brasileiro 
de vôlei de praia, Emanuel 
Fernando Scheffer Rego.

Concurso
No concurso, a empresa 

Sieger Corretora de Seguros 
foi a campeã da categoria 
Técnica Culinária e a equipe 
Velho Casarão/Credivel da 
Apresentação e Ornamenta-
ção. 

Participaram do concurso 
36 equipes, que assaram 11,8 
toneladas de boi no rolete. 

A conquista do troféu foi comemorada 
pelos funcionários

O boi no rolete é o prato típico 
de Marechal Cândido Rondon
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EXPOSIÇÃO PECUÁRIA EVIDENCIA 
POTENCIAL DO AGRONEGÓCIO 

Feira contemplou avicultura, suinocultura e pequenos animais

Uma das atrações da Expo 
Rondon 2018, realizada de 
26 a 29 de julho, no parque 
de exposições de Marechal 
Cândido Rondon, foi a Expo-
sição Pecuária, organizada 
pela Secretaria Municipal de 
Agricultura em parceria com 
a Copagril. A exposição en-
globa as áreas de pecuária 
leiteira, avicultura e suino-
cultura, além de pequenos 
animais. 

De acordo com o gerente da 
Divisão Pecuária da coopera-
tiva, Enoir Primon, trata-se 

de uma feira que possui lon-
gos anos de tradição no mu-
nicípio. “A Expopecuária tem 
grande relevância por ser 
uma amostra do potencial de 
Marechal Rondon no setor do 
agronegócio, sendo assim, a 
Copagril não poderia ficar de 
fora”, salienta. 

A exposição de gado ho-
landês foi composta por 85 
animais. Na área do Fomento 
Aves, a Copagril montou um 
miniaviário repleto de pin-
tinhos, com acesso gratuito 
para o público. “Essa é uma 
atração que faz muito suces-
so na Expo Rondon, por isso 
trouxemos novamente para 
a feira, como forma de apro-
ximar a avicultura das pes-
soas, despertando nelas o 
gosto pela atividade”, enfa-
tiza o médico veterinário da 
Copagril, Adrian Fernandes. 

Já o setor de suinocultura 
teve maior foco em equipa-
mentos para as granjas, dis-

pondo de alguns leitões e 
suínos na exposição. Além 
dos animais, o município e 
as empresas parceiras leva-
ram para o evento produtos 
e serviços pecuários.

Maquinários
O público que visitou a 

Expo Rondon também teve 
oportunidade de conferir di-
versos modelos de máqui-
nas, implementos agrícolas 
e equipamentos para pecu-
ária. No estande de maqui-
nários da Copagril estiveram 
produtos para grande parte 
das atividades rurais, desde 
o plantio à colheita, assim 
como para pecuária leitei-
ra e avicultura. Teve ensila-
deiras, colhedora de forra-
gem, distribuidor de adubo 
líquido, plantadeira, pul-
verizador, plataforma para 
colheita, equipamento para 
fenação, para enfardamento, 
entre outros.

EXPO RONDON 2018
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A Copagril apresentou um completo 
estande de máquinas na feira

O público prestigiou a exposição de 
gado holandês

O miniaviário foi uma atração
de sucesso



APCBRH CLASSIFICA MELHORES
BOVINOS DA EXPO RONDON

Ao todo, 54 animais participaram do julgamento

Durante a programação da 
Expo Rondon 2018, realizada 
de 26 a 29 de julho em Mare-
chal Cândido Rondon, acon-
teceu o julgamento de pista e 
classificação de animais da 32ª 
Exposição Regional de Bovinos 
da Raça Holandesa. 

O trabalho foi desenvolvido 
pela Associação Paranaense de 
Criadores de Bovinos da Raça 

Holandesa (APCBRH), nas pes-
soas do juiz e superintendente 
substituto, Pedro Ribas Neto, e 
do médico veterinário Silvano 
Francis Valoto.

Na ocasião, se destacaram 
como os melhores criadores e 
expositores: em 1º lugar Maria-
na e Savio de Mello, com 2.660 
pontos; em 2º Granja Cavalli, 
com 2.260 pontos; e em 3º lu-

gar Edilson Komagome, que so-
mou 2.094 pontos.

Ao todo, 54 animais participa-
ram do julgamento, sendo clas-
sificada como grande campeã 
a vaca Nielke Anita Windham-
mer, que tem como proprietário 
Ademir Volnei Klein. Já o be-
zerro grande campeão foi MCJJ 
Rabanete Meridian 020, de Ma-
riana/Savio de Mello.

Bezerro: MCJJ Rabanete Meridian 020 - Mariana/Savio de Mello
Júnior: MCJI Zeca Vitoria Doorman 01 - Mariana/Savio de Mello
Grande campeão: MCJJ Rabanete Meridian 020
Bezerra Mirim: Granja Cavalli Raissa Mercure 731
Bezerra Menor: MCJI Lena Meridian
Bezerra Júnior: Granja Cavalli Adryeli Lautam 707
Bezerra Intermediária: MCJI Teuntje Elude 156
Bezerra Sênior: Granja Cavalli Bibi Living 676
Novilha Menor: MCJI Polaca Byway 144
Novilha Júnior: MCJI Mieke Seaver 143
Novilha Intermediária: Komagome Potyra Mccutchen 1677
Conjunto Fêmea Jovem Nacional: Granja Cavalli Bibi Living 676, Adryeli Lautam 707 e Rosa Maria Solomo
Fêmea Jovem: Granja Cavalli Raissa Mercure 731
2 anos Sênior: Mirp Ana Paula Windbrook 233 - Lindemar Prim
Melhor úbere 2 anos Sênior: Mirp Ana Paula Windbrook 233
3 anos Júnior: Komagome Faceira Mattingly 1578
Melhor úbere 3 anos Júnior: Komagome Faceira Mattingly 1578
Mérito Leiteiro 3 anos Júnior: Komagome Faceira Mattingly 1578
3 anos Sênior: Komagome Barbie Mccutchen 1543
Melhor úbere 3 anos Sênior: Komagome Barbie Mccutchen 1543
Mérito Leiteiro 3 anos Sênior: Komagome Barbie Mccutchen 1543
Vaca Jovem: Komagome Faceira Mattingly 1578
4 anos: Nielk Anita Windhammer - Ademir Volnei Klein
Melhor úbere 4 anos: Nielk Anita Windhammer
Progênie de mãe: Komagome Cindy Byway 1788 Fiv e Komagome Caori Bandares 1871 Fiv
Família: Komagome Faceira Mattingly 1578 e Komagome Fabiana Display 1891
Grande Campeã: Nielke Anita Windhammer - Ademir Klein

MELHORES ANIMAIS POR CATEGORIA

Grande campeã da exposição, a vaca Nielke 
Anita Windhammer



MASCOTES DISTRIBUEM ABRAÇOS
Popi e Poli participaram da feira e fizeram sucesso com sua fofura

EXPO RONDON 2018
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FLASHES DOS ESTANDES DA COPAGRIL
Muitas pessoas marcaram presença nos espaços da cooperativa



SUINOCULTURA





SEMINÁRIO DE SOJA E MILHO 
EVIDENCIA MAIORES PRODUTIVIDADES

Foi avaliada produtividade das culturas de soja e milho

Produtores destaque safra 2017/2018:

Compreendendo a impor-
tância de compartilhar in-
formações estratégicas que 
proporcionem aumento de 
produtividade das culturas, 
contribuindo para a melho-
ria da renda e da qualidade 
de vida de seus associados, 
a Copagril realizou, no dia 
28 de junho, o Seminário 
Anual de Soja e Milho, no 
Salão Social da AACC, em 

Marechal Cândido Rondon.
Durante o evento foi mi-

nistrada palestra sobre “Es-
tratégias de manejo para 
altas produtividades de soja 
e milho”, com o engenheiro 
agrônomo e pesquisador da 
Universidade Federal de Pe-
lotas (RS), Dr. Paulo Dejalma 
Zimmer. 

Durante o seminário, a Co-
pagril homenageou os produ-

tores associados que tiveram 
as melhores produtividades 
nas culturas de soja e milho 
na safra verão 2017/2018. 
No caso da soja a premiação 
foi dividida em duas catego-
rias, sendo uma categoria de 
produtores com área até 10 
alqueires de cultivo e a outra 
para produtores com área de 
cultivo acima de 10 alqueires 
no período.
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Maior produtividade de soja em área até 10 alqueires:
1º lugar: Marcos C. Erig - Iguiporã (Marechal C.Rondon) - Média 197,9 sacas por alqueire
2º lugar: Cesar Luiz Maldaner - Entre Rios do Oeste - 195,1 sacas por alqueire
3º lugar: Edson Knaul - Mercedes - Média 192 sacas por alqueire

Maior produtividade de soja em área acima de 10 alqueires:
1º lugar: Albino José Petrykoski - Itaquiraí (MS) - Média 185,7 sacas por alqueire
2º lugar: Mauro Luiz Marcato - Bela Vista - Média 182 sacas por alqueire
3º lugar: Wilson Lotário Risse - Quatro Pontes - Média 177,4 sacas por alqueire

Maior produtividade de milho:
1º lugar: Lucia Maria Eckstein - Quatro Pontes - Média 436 sacas por alqueire
2º lugar: Alexandre Ricardo Wickert - Quatro Pontes  - Média 433,5 sacas por alqueire
3º lugar: Odacir Rupolo e família - Margarida (Marechal C. Rondon) - Média 432 sacas por alqueire
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COMITÊ DE IGUIPORÃ VENCE
40º CONCURSO DE PROJETOS AGRÍCOLAS

Ele somou a melhor pontuação nas práticas de cultivo de soja e milho

O Comitê de Jovens Flor da 
Serra, do distrito de Iguiporã, 
Marechal Cândido Rondon, 
sagrou-se campeão geral 
do 40º Concurso de Projetos 
Agrícolas da ACJC – Associa-
ção dos Comitês de Jovens 
da Copagril. O anúncio dos 
vencedores foi feito durante 
o Seminário de Soja e Milho, 
realizado no dia 28 de junho, 
no salão social da AACC. O 

vice-campeão foi o CJC Or-
dem e Progresso, de Quatro 
Pontes; e em 3º lugar ficou 
o CJC Ação Jovem, de Novo 
Três Passos (Marechal Cân-
dido Rondon). O resultado foi 
alcançado a partir das práti-
cas realizadas na condução de 
lavouras de soja e milho, na 
safra 2017/2018.

Dentre os critérios para 
pontuação no concurso estão: 

elaboração de projetos, reali-
zação de dias de campo e en-
volvimento da comunidade, 
registro fotográfico dos mane-
jos, cumprimento dos prazos 
e produtividade de soja e mi-
lho. As atividades de manejo 
tiveram acompanhamento de 
profissionais da área técni-
ca agrícola da Copagril e de 
representantes de empresas 
parceiras da cooperativa.

Maior produtividade de soja:
1º lugar: CJC Flor da Serra - Iguiporã (M.C.Rondon)
2º lugar: CJC Ordem e Progresso - Quatro Pontes
3º lugar: CJC Juntos Venceremos - Linha São João e Wilhelms (M.C.Rondon)

Maior produtividade de milho:
1º lugar: CJC Ordem e Progresso - Quatro Pontes
2º lugar: CJC Flor da Serra - Iguiporã (M.C.Rondon)
3º lugar: CJC Força Jovem - Linha Ajuricaba (M.C.Rondon)

ACJC
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INTEGRANTES DOS COMITÊS DA 
COPAGRIL PARTICIPAM DO 27º JOVEMCOOP

Tema do encontro estadual deste ano foi inovação

Uma comitiva formada por 
11 integrantes dos comitês 
de jovens da Copagril parti-
cipou, dias 13 e 14 de agos-

to, do 27º Encontro Estadual 
da Juventude Cooperativista 
Paranaense, o Jovemcoop, 
que acontece em Castro-PR, 
na região dos Campos Ge-
rais. Ao todo participaram da 
programação do evento em 
torno de 180 jovens de co-
operativas de várias localida-
des.

A abertura contou com a 
presença da gerente de De-
senvolvimento Cooperativo 
do Sescoop/PR, Maria Emí-
lia Pereira Lima, a qual en-
fatizou o tema central da 
edição deste ano do evento: 
inovação. Após as falas ini-
ciais, os jovens assistiram à 
palestra de Alexandre Pel-
laes, que se apresenta como 
pesquisador e transforma-
dor do mundo. Pellaes mos-
trou aos participantes uma 
proposta de mudança de 
cultura com olhar inovador: 
“Trouxe para os jovens o 
‘Novo Significado de Traba-
lho e o Papel da Ação como 

Agente da Transformação’.
Quatro jovens apresenta-

ram cases de suas coopera-
tivas. Com o formato 15x15, 
orientados pela Escola da 
Criatividade, eles expuseram 
os temas Liderança Femini-
na, Sucessão Familiar, Inova-
ção e Tecnologia e Liderança 
e Sucessão.

Feira do leite
Os participantes também 

visitaram propriedades ru-
rais com o objetivo de ver 
a inovação na prática. O Jo-
vemcoop aconteceu com a 
feira Agroleite, importante 
evento de âmbito nacional 
que teve 230 estandes. Os 
jovens realizaram visitas 
a expositores e assistiram 
a duas palestras: uma da 
idealizadora do movimen-
to #bebamaisleite, Flávia 
Fontes, e outra do atleta bi-
campeão mundial de ginás-
tica artística, o brasileiro 
Diego Hypólito.

ACJC

Jovens apresentaram cases para os 
participantes do evento

Comitiva da Copagril 
em Castro



33REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 105 - JULHO/AGOSTO 2018

DA TEORIA 
GERMINA A PRÁTICA

Acadêmicos conhecem os testes da Copagril com sementes

Os acadêmicos do curso de 
Agronomia da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste) realizaram uma 
visita técnica à Copagril, em 
Marechal Cândido Rondon, no 
dia 13 de agosto. De acordo 
com o encarregado pelo Setor 
Agronômico da cooperativa, 
Paulo Brunetto, a turma do 4º 
ano teve o objetivo de acom-
panhar a realização de testes 
de germinação de sementes 
de soja. “A Copagril desen-
volve os testes para averiguar 
a qualidade da germinação 
das sementes dos fornecedo-
res antes de disponibilizá-las 
para os nossos cooperados. 
Esse é um trabalho muito 
importante para os nossos 
associados, assim como para 
a agricultura, por isso é uma 
grande satisfação receber os 
acadêmicos aqui na coopera-

tiva”, enfatiza Brunetto.
Os alunos estiveram acom-

panhados da professora da 
disciplina de “Tecnologia da 
Produção de Sementes”, Da-
niele Guarienti Rorato, e tam-
bém da laboratorista técnica 
responsável pelo Laboratório 
da Unioeste, Neuza Michelon 
Hezog. 

Conhecimento
Conforme a docente da 

Unioeste, a visita técnica é 
uma possibilidade de comple-
mentar o processo de ensino-
aprendizagem dos acadêmicos 
da Universidade. “Dessa ma-
neira eles têm a oportunidade 
de confrontar os conteúdos 
teóricos com a prática reali-
zada na rotina da cooperativa, 
como forma de consolidação 
do conhecimento, além deles 
terem condições de visualizar 

como é o trabalho dos profis-
sionais, que um dia eles se-
rão”, salienta Daniele.

Os estudantes foram re-
cepcionados no auditório da 
Unidade Industrial de Rações 
da Copagril, e posteriormen-
te, acompanhados pela enge-
nheira agrônoma da Copagril 
responsável pela qualidade 
das sementes, Thais Len-
gert, conheceram armazéns, 
o laboratório de sementes 
e a Estação Experimental, 
onde as sementes são culti-
vadas nos canteiros de tes-
tes. “A Copagril está de por-
tas abertas para receber os 
estudantes e agradece pela 
oportunidade em contribuir 
com a formação daqueles 
que serão futuros engenhei-
ros agrônomos em atuação 
no mercado de trabalho”, 
conclui Paulo Brunetto.

AGRONÔMICO

A turma do 4º ano visitou armazém, laboratório e 
Estação Experimental

Os testes de germinação são realizados 
em laboratório e também a campo
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COPAGRIL TEM DIAS DE CAMPO 
NO MATO GROSSO DO SUL

Eventos foram realizados em Eldorado e Itaquiraí

A Cooperativa Agroindus-
trial Copagril promoveu, em 
julho, os primeiros Dias de 
Campo do Milho Safrinha no 
Mato Grosso do Sul, onde a 
cooperativa tem instaladas 
lojas agropecuárias e unida-
des de recebimento e arma-
zenagem de grãos.

O primeiro evento aconte-
ceu em Eldorado, no dia 07, 
na Fazenda Jangada e contou 
com a presença dos direto-
res da cooperativa, além dos 
profissionais da assistência 
técnica agronômica, repre-
sentantes de empresas par-
ceiras e produtores rurais da 
região de Eldorado, Mundo 
Novo e Itaquiraí.

Na ocasião, o vice-presi-
dente Elói Darci Podkowa 
destacou a importância da 
realização dos dias de cam-
po. “É a partir desses even-
tos que a cooperativa auxilia 
os produtores para que pos-

sam visualizar as caracterís-
ticas dos híbridos e se plane-
jar para o próximo plantio”, 
enfatiza.

Segundo ele, outro obje-
tivo da Copagril é destacar 
o potencial produtivo e a 
importância da região do 
Mato Grosso do Sul, assim 
como do Paraná, por esta-
rem em plena expansão 

da produção agropecuária.
Manejo
Conforme o encarregado 

da Estação Experimental, 
Darci Augusto Sônego, em 
Eldorado foram cultivados 
42 híbridos de milho para 
demonstração ao público do 
Dia de Campo. Ele mencio-
nou que foi realizada adu-
bação padrão da fazenda e 

O Dia de Campo em Eldorado aconteceu na 
Fazenda Jangada

Em Eldorado foram cultivados 42 híbridos de milho para 
demonstração ao público
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o manejo também incluiu 
uma cobertura nitrogenada, 
três aplicações de insetici-
da e uma de fungicida. “No 
Mato Grosso do Sul, por ser 
um solo com característi-
ca mais arenosa, muitos 
agricultores plantam milho 
segunda safra consorcia-
da com braquiária para co-
bertura e estrutura do solo 
visando à safra de verão, 
concretizando o consórcio 
agricultura e pecuária”, re-
lata.

Itaquiraí
Já no dia 21 de julho acon-

teceu o Dia de Campo do 
Milho Safrinha no município 
de Itaquiraí (MS), tendo por 
local a fazenda São Francis-
co do Ouro Verde, da família 
Petrykoski. O evento contou 
com sete empresas parcei-
ras, que apresentaram aos 
produtores rurais visitantes 
30 híbridos de milho, além 

das empresas de defensi-
vos agrícolas, seguro rural 
e máquinas agrícolas.

Conforme o técnico da 
Copagril, Uesley Raimundo 
Onofre de Oliveira, o cam-
po foi implantado no dia 03 
de março, sendo aplicado no 
local o manejo padrão da fa-
zenda.

Segundo o gerente da 
unidade Copagril de Ita-
quiraí, Ivan Luiz Pappen, 
o principal objetivo do dia 

de campo é aproximar os 
cooperados e clientes da 
cooperativa das atuais tec-
nologias presentes no mer-
cado. “Um dos fatores que 
favorece essa proximidade 
é que o campo está instala-
do na região de atuação dos 
produtores da área de ação 
da Copagril no Mato Grosso 
do Sul. Sendo assim, pode-
se observar os híbridos que 
mais se adaptam para suas 
propriedades”, salienta.

Houve demonstração de 30 híbridos 
em Itaquiraí

Em Itaquiraí o evento foi na fazenda São Francisco 
do Ouro Verde, da família Petrykoski
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ROTAÇÃO DE CULTURA AJUDA ELEVAR 
CAPACIDADE PRODUTIVA DO SOLO

Prática melhora as características físicas, químicas e biológicas do solo

Entrando na reta final da 
colheita do milho segunda 
safra na área de ação da Co-
pagril no Oeste do Paraná e 
Sul do Mato Grosso do Sul, 
ao mesmo tempo em meio 
à paisagem cor de “palha” 
se destacam, em algumas 
áreas, a cor verde oriunda 
de algumas lavouras de tri-
go, sendo em sua maioria 
cobertura verde realizada 
principalmente com aveia.

O cultivo de trigo e aveia 
vem ao encontro da neces-
sidade de realizar práticas 
sustentáveis como a rota-
ção de cultura, que perfaz 
um dos pilares do Sistema 
Plantio Direto (SPD), pro-

porcionando a manutenção 
e a elevação da capacidade 
produtiva do solo, a qual 
consiste em alternar, anu-
almente, espécies vegetais 
em uma mesma área agrí-
cola.

Conforme o engenheiro 
agrônomo, Jonas Eduardo 
Kapp, da unidade Copagril 
de São Clemente, distrito de 
Santa Helena-PR, as vanta-
gens da rotação de cultu-
ras são inúmeras. A prática 
melhora as características 
físicas, químicas e biológi-
cas do solo, auxilia no con-
trole de plantas daninhas, 
principalmente as de difí-
cil controle (buva e capim 

amargoso), exerce um papel 
fundamental no controle de 
doenças e pragas, além de  
repor a matéria orgânica e 
proteger o solo da ação di-
reta dos agentes climáticos, 
beneficiando o produtor em 
vários aspectos.

Para alcançar resultados 
esperados em termos de 
produtividade, juntamente 
com a rotação de cultura é 
necessário que o agricultor 
utilize todas as demais tec-
nologias à sua disposição. 
“Entre elas destacamos as 
técnicas específicas para 
controle de erosão, cala-
gem, adubação, qualidade 
e tratamento de sementes, 

O engenheiro agrônomo, Jonas Eduardo Kapp e o associado, Ilso Antonio Conte 
(Ico), do distrito de São Clemente: 25% da área foi cultivada com aveia

AGRONÔMICO
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OPÇÕES DE COBERTURA

época e densidade de seme-
adura, cultivares adapta-
das, controle de plantas da-
ninhas, pragas e doenças”, 
ressalta Jonas.

Aveia e nabo
Os associados da Copa-

gril, Paulo Nori Schneider e 
o genro, Ilso Antonio Con-
te (Ico), do distrito de São 
Clemente, vêm realizando 
a prática de cobertura ver-
de desde 1981. Já o Sis-
tema de Plantio Direto na 
Palha adotaram a partir de 
1994. E para dar continui-
dade a esse trabalho, nes-
te inverno semearam 25% 
da área com aveia. “A cada 
ano destinamos 25% da 
área para rotação de cultu-
ra utilizando aveia e alguns 
anos aveia em consórcio 
com nabo”, relata Ico, que 

neste ano realizou a seme-
adura da aveia no dia 11 
de maio e fez a rolagem 
da mesma com o rolo-fa-
ca em 18 de julho. “Tenho 
observado um incremento 
na produtividade da soja 
semeada sobre a área de 
aveia, em média, de 20 sa-
cas por alqueire”, garante 
o associado. Ele também 
relata seu planejamento: 
“a cada quatro anos fecho 
a rotação da área, ou seja, 
nesta área onde fiz o mane-
jo com aveia este ano vol-
tarei a semeá-la em 2022”, 
projeta o produtor.

Sustentável
A utilização da adubação 

verde na rotação de cultu-
ra é um elo na construção 
de uma produção agrícola 
sustentável, proporcionan-

do aumento da capacidade 
produtiva do solo, possibi-
litando maiores produtivi-
dades e consequente maior 
rentabilidade nas ativida-
des agropecuárias desen-
volvidas pelos cooperados 
da Copagril.

Registro do manejo da rolagem 
na aveia em 18 de julho

É utilizado como adubação verde, fornecimento de massa (palha) para o 
plantio direto, como cobertura do solo, reciclagem de nutrientes e  des-
compactador natural de solo.

Leguminosa, ajuda no controle de nematoides, é uma aliada na descom-
pactação do solo, controle de erosão e fixação de nitrogênio.

Gramínea recomendada para adubação verde; “quebra” o ciclo de pragas 
e doenças e efeito supressor e/ou alelopático de plantas daninhas.

Nabo forrageiro

Crotalária

Aveia
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IMPOSTO

CAR PODE SER USADO PARA
INFORMAR ÁREA ISENTA DE ITR

São isentas as áreas de preservação permanente e de reserva legal

Proprietários de imóveis 
rurais que têm o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) po-
dem incluir o número do re-
cibo no formulário da decla-
ração do Imposto Territorial 

Rural (ITR). É a primeira vez 
que a Receita Federal adota o 
registro, como forma adicio-
nal do contribuinte prestar 
as informações ambientais 
para a exclusão de áreas não 
tributáveis. 

A medida está prevista na 
instrução normativa sobre o 
ITR de 2018, que tem as di-
retrizes para a prestação de 
contas e cobrança do imposto. 

O prazo para inclusão no 
sistema de informações am-
bientais do CAR foi prorroga-
do até 31 de dezembro deste 
ano. Os dados mais recentes 
do Serviço Florestal Brasi-
leiro contabilizam o cadas-
tramento de 5,22 milhões 
de imóveis, que totalizam 
486,22 milhões de hectares.

Como o CAR ainda está em 
andamento, a inclusão do 
recibo na declaração do ITR 
deste ano é opcional. Mas 
essa informação tende a se 
tornar obrigatória.

Atualmente o uso do CAR 
no ITR não exclui a obriga-
toriedade do Ato Declarató-
rio Ambiental (ADA), pelo 
qual o declarante cadastra 
os locais de interesse am-
biental no Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) para 
obter a isenção do Imposto 
Territorial Rural, conforme a 
legislação. 

Entre as áreas isentas de 
tributação, conforme a lei do 

ITR, estão as de preserva-
ção permanente e de reserva 
legal, da forma como foram 
instituídas pelo Código Flo-
restal. A medida também 
vale para locais oficialmen-
te declarados como sendo 
de interesse ecológico para 
preservação de ecossistema 
e comprovadamente inúteis 
para agricultura.

O Imposto Territorial Ru-
ral não é cobrado ainda em 
áreas sob regime de servidão 
ambiental, cobertas por flo-
restas em estágio de rege-
neração e as alagadas com 
autorização do Poder Público 
para servir de reserva para 
usinas hidrelétricas.

Prazo
O prazo de declaração do 

Imposto Territorial Rural vai 
até 28 de setembro. As infor-
mações devem ser enviadas 
através do programa dispo-
nibilizado no site da Recei-
ta Federal. Quem identificar 
algum erro depois do docu-
mento enviado pode fazer 
uma declaração retificadora.

O proprietário rural que 
declarar o ITR fora do prazo 
pagará multa de 1% ao mês, 
calculada sobre o imposto 
devido e considerando uma 
parcela mínima de R$ 50. O 
pagamento será feito em até 
quatro parcelas, mas, se o 
valor for menor que R$ 100, 
a quitação é por cota única.

O uso do CAR no ITR não 
exclui a obrigatoriedade do Ato 
Declaratório Ambiental (ADA)
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ACFC
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RECONHECIDOS OS MELHORES 
PRODUTORES DE SUÍNOS

Durante o Seminário Anual também foram oferecidas duas palestras

Potencializar a produção 
de suínos buscando maior 
eficiência e resultado para 
seus associados é uma das 
ações desenvolvidas pela 
Cooperativa Agroindustrial 
Copagril, que realizou, no 
dia 19 de junho, o Seminá-
rio Anual de Produtores de 
Suínos, o qual lotou as de-
pendências do Pavilhão da 
Comunidade Católica, em 
Marechal Cândido Rondon.

Cerca de 550 pessoas 
prestigiaram o evento, que 
contou com duas palestras 
de renomados profissionais, 
enfocando a sanidade na 
suinocultura, fator relevan-
te que interfere nos índices 

de conversão alimentar e 
mortalidade.

Os conteúdos das pales-
tras proferidas no seminá-
rio chamaram a atenção 
dos produtores. A primeira 
foi ministrada pelo médico 
veterinário da Agroceres 
Multimix, Alessandro Cri-
vellaro, o qual falou sobre 
a responsabilidade do pro-
dutor e dos profissionais 
no controle de Brachyspira 
Spp, uma bactéria que pro-
voca doenças, causando in-
fecção intestinal e diarreia 
nos animais. 

A segunda palestra foi 
com o médico veteriná-
rio da Agroceres Pic, Nilo 

Chaves de Sá, sobre bios-
segurança na suinocultura, 
com foco no controle de do-
enças. Ele explanou sobre 
o conjunto de medidas de 
controle internas e exter-
nas à granja que precisa ser 
adotado visando à proteção 
contra agentes infecciosos 
como vírus, bactérias, fun-
gos e parasitas. 

Reconhecer os melhores 
resultados constitui um 
importante incentivo aos 
produtores da cooperativa. 
Por esse motivo, durante o 
seminário a Copagril home-
nageou produtores que se 
destacaram nas categorias 
a seguir.

SUINOCULTURA
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UPL - Maior produtividade

Crechário

Terminação

1º lugar: Cesar Luiz Petri 
30,94 leitões/porca/ano

Menor percentual de mortalidade: 1,75%
1º lugar - Thiago Vanderlei Anklan 

Melhor conversão alimentar: 1,291 
1º lugar: Edio Heidrich

Menor percentual de mortalidade: 1,33% 
1º lugar: Meno Vorpagel

Melhor Conversão Alimentar com permeado: 2,616
1º lugar: Aremor Griep

Melhor Conversão Alimentar: 2,746
1º lugar: Arlindo Abreu

2º lugar: Granja Deves
29,93 leitões/porca/ano

3º lugar: Granja Haab 
29,54 leitões/porca/ano
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AVICULTURA

COPAGRIL HOMENAGEIA PRODUTORES
DO SISTEMA DE INTEGRAÇÃO AVÍCOLA

Palestras do seminário enfocaram evolução genética e biossegurança

Reconhecer a dedicação 
desempenhada na ativida-
de avícola é uma forma de 
estímulo para os produtores 
buscarem obter os melhores 
resultados. Outra forma de 
incentivo é municiá-los de 
conhecimento. Com esses 
propósitos a Copagril rea-
lizou, no dia 16 de agosto, 
o Seminário Anual de Pro-
dutores de Aves, que teve 
por local o salão social da 
AACC, em Marechal Cândi-
do Rondon.

Durante o evento foram 
proferidas duas palestras, 
uma com o médico veteri-
nário Dr. Paulo Raffi, que 
enfocou biossegurança e 
os pontos críticos na pro-

priedade; e a outra com a 
zootecnista Dra. Jane Lara 
Grosso, que explicou so-
bre a evolução genética do 
frango de corte. 

Após as palestras, foram 
homenageados os produto-
res com melhores resulta-
dos na atividade, no perío-
do 2017/2018.

AVICULTURA

Produtores com um ano de biosseguridade completa foram homenagea-
dos: Edson Schug, Gilberto Daniel Oswald, Gilmar Adolfo Lohmann, Jorge 
Antônio Kirch, Sigmar Luiz Lohmann e Valirio Layter
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Melhores em IEP e Fidelização Aviários Convencionais

Melhores em IEP e Fidelização Aviários Dark House

Melhores no Programa 5S Qualidade e Fidelização

Maior IEP Anual e Fidelização Maior média de produção de ovos férteis

1º lugar: Tadeu Lewandowski 
Marechal Cândido Rondon - IEP: 398,84

1º lugar: Alexandre Ricardo Wickert 
Quatro Pontes - IEP: 391,32

1º lugar: Vilmar Krenchinski
Marechal Cândido Rondon - Nota: 9,92

Venilda Schragle Lewandoski 
Marechal Cândido Rondon. A01 – Lote 62, abatido 
em 11/11/2017 – IEP 450,03

2º lugar: Família Boeing
Mercedes - Nota: 9,58

Núcleo Fülber - Produção de 174,42 
ovos por fêmea alojada

2º lugar: Valmor Ademir Escher
Marechal Cândido Rondon - IEP: 382,19

2º lugar: Adriana Aparecida Becker Kunz
Marechal Cândido Rondon - IEP: 392,71
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COMITÊ AÇÃO JOVEM É PENTACAMPEÃO 
DA MARATONA CULTURAL 

Os jovens se superaram nas apresentações de teatro, poesia, música e dança

Com maior somatória de 
pontos em quatro catego-
rias, o Comitê Ação Jovem 
sagrou-se campeão geral da 
edição deste ano da Mara-
tona Cultural da ACJC – As-
sociação dos Comitês de Jo-
vens da Copagril, no dia 21 
de julho, quando aconteceu 
a última etapa do evento, re-
alizado no salão comunitário 
da Linha Palmital, em Mare-
chal Cândido Rondon. Foi a 
quinta vitória consecutiva do 
comitê, que tornou-se penta-
campeão na Maratona.

No evento foram realiza-
das as apresentações das ca-
tegorias de música e dança, 
sendo que as categorias de 
teatro e poesia tiveram uma 
etapa anterior, realizada em 
abril, em Pato Bragado.

De acordo com a presidente 
da ACJC, Vanessa Wommer, 
a edição deste ano da mara-
tona mais uma vez mostrou a 
dedicação dos jovens para as 
apresentações. “Todos os co-
mitês participantes da mara-
tona estão de parabéns pela 
disposição em participar, 

pelo empenho nos ensaios e 
pelas apresentações realiza-
das, mostrando desenvoltura 
e boa performance, presen-
teando o público com apre-
sentações de alta qualidade”, 
enfatiza.

A presidente avalia que em 
mais uma edição a maratona 
atingiu seus objetivos de in-
centivar os jovens ao apreço 
pelas manifestações cultu-
rais, despertando talentos 
e promovendo a integração 
entre os membros dos comi-
tês de jovens da Copagril.

ACJC

1º lugar geral: Ação Jovem, 
de Novo Três Passos



COMITÊS CAMPEÕES
MÚSICA

DANÇA

TEATRO

POESIA

Ação Jovem – Novo Três Passos

Ação Jovem – Novo Três Passos

Juntos Venceremos – São João e Wilhelms

Ação Jovem – Novo Três Passos

Verdes Campos – Novo Horizonte

Juntos Venceremos – São João e Wilhelms

Ação Jovem – Novo Três Passos

Juntos Venceremos – São João e Wilhelms

Progresso sem Fronteiras – Pato Bragado

Progresso sem Fronteiras – Pato Bragado

Progresso sem Fronteiras – Pato Bragado

Progresso sem Fronteiras – Pato Bragado

1º Lugar:

1º Lugar:

1º Lugar:

1º Lugar:

2º Lugar:

2º Lugar:

2º Lugar:

2º Lugar:

3º Lugar:

3º Lugar:

3º Lugar:

3º Lugar:

2º lugar geral: Juntos Venceremos, 
das linhas São João e Wilhelms

3º lugar geral: Progresso sem Fronteiras, 
de Pato Bragado
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VAREJO

COPAGRIL PREMIA 60 CLIENTES 
NA PROMOÇÃO COPA DA SORTE

GANHADORES DOS PRÊMIOS

SMART TV 39” CAMISETA DA SELEÇÃO

BOLA COPA DO MUNDO FIFA

Foram sorteadas 15 TVs, 15 camisetas e 30 bolas

Gerson V. Wachholz – Marechal C. Rondon
Lore Schoeder – Marechal C. Rondon
Miriam Trenkel – Novo Sarandi (Toledo)
Vanderlei Luis Hahn – Quatro Pontes
Camilla S.B. Gomes – Marechal C. Rondon
Salete Comin – Marechal C. Rondon
Valdir Stork – Curvado (Marechal C. Rondon)
Justina Inês Brum – Novo Horizonte (M.C.R)
Lindolfo Gorzelanski – Marechal C. Rondon
Paulo André Kuh – Marechal C. Rondon
Maria Mercedes – Marechal C. Rondon
Reny Briesch – Marechal C. Rondon
Jennifer Soschinske – Bela Vista, M.C.R
Roque Blatt – Linha Boa Vista, M.C.R
Lucas Eduardo Gerke – Marechal C. Rondon

José Derli de Oliveira – Marechal C. Rondon
Marli Teresinha Emmel – Marechal C. Rondon
Alciro Weber – Marechal C. Rondon
Diego Luis Ahen – Marechal C. Rondon
Simão Baung – Mercedes
Alana G. K. Dieckow – Marechal C. Rondon
Alino Model – Marechal C. Rondon 
Mariangela M. Chagas – Marechal C. Rondon
Diego Luis Abreu – Marechal C. Rondon
Osmar Otto Kaiser – Marechal C. Rondon
Sonia M.da Rocha – Marechal C. Rondon
Maria Nair Kappes – Mercedes 
Amanda Castelano Dias – Marechal C. Rondon
Juliano Follmann – Marechal C. Rondon
Erick Matheus Kotz – Marechal C. Rondon

Oseias A. Krieger – Nova Santa Rosa
Ronaldo Bratifi – Novo Sarandi (Toledo)
Cristiane Luiza Kessler – Marechal C. Rondon 
Dagmar T. dos Santos – Eldorado (MS)
Vanessa Wommer – Marechal C. Rondon
Pedro A. Berwanger – Nova Santa Rosa
Maria Lucia Veiga dos Santos – Marechal C. Rondon
Andréia C. de Souza Loseh – Santa Helena
Josiane M. Lobo Santos – Marechal C. Rondon
Helena Maria Schoffen Ratz – Margarida – M.C.R
Marina N. dos Santos Kinzler – Mercedes 
Marcio Rafael Gross – Marechal C. Rondon
Norberto Doerzbacher – Marechal C. Rondon
Dulce Golz – Novo Sarandi (Toledo)
Douglas Damasceno Antenor – Marechal C. Rondon

Carlos Lemes da Silva – Marechal C. Rondon
Ottmar Otto Klein – Novo Sarandi (Toledo)
João Henrique B. Moreira – Ouro Verde do Oeste
Arnaldo R. Costa – Marechal C. Rondon
Edio Chapla – Margarida (Marechal C. Rondon)
Haroldo Batschke – Marechal C. Rondon
Zineida Hagdan – Linha São José do Guaçu, M.C.R
Geisla T. Malaguti – Marechal C. Rondon
Everton A. Voigt – Marechal C. Rondon
Marcelo Johann –  Alto Santa Fé, Nova Santa Rosa
Liani Spier – Marechal C. Rondon
José Sérgio Petri – Novo Rio do Sul, Mercedes
Valéria Guckert – Marechal C. Rondon
Paulo Bloemer – Linha Três Irmãs, Mercedes
Luciane Sehn Fleck – Linha Esquina Guaíra, M.C.R

A sorte sorriu para 60 
clientes dos postos, super-
mercados e lojas agropecuá-
rias Copagril, que foram con-
templados nos sorteios da 
promoção Copa da Sorte Co-
pagril, realizados em junho e 
julho deste ano.

Ao todo, na promoção Copa 

da Sorte foram distribuídos 
R$ 25.000 a partir do sorteio 
dos seguintes prêmios: 15 
smart TVs de 39 polegadas, 
15 camisetas da Seleção Bra-
sileira e 30 bolas de futebol 
da Copa do Mundo Fifa. 

O objetivo da promoção foi 
motivar os clientes para a 

Copa do Mundo, impulsionar 
os negócios em todas as uni-
dades da cooperativa locali-
zadas no Paraná e no Mato 
Grosso do Sul, além de pre-
miar os clientes, como forma 
de retribuição em razão de 
sua preferência em comprar 
na cooperativa.
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CONFIRA ALGUNS DOS GANHADORES

Roque Blatt da linha Boa 
Vista, Marechal C. Rondon

Everton A. Voigt 
de Marechal C. Rondon

Erick Matheus Kotz 
de Marechal C. Rondon

Paulo Bloemer de
Três Irmãs, Mercedes

Jennifer Soschinske de Bela 
Vista, Marechal C. Rondon

Maria Mercedes 
de Marechal C. Rondon

Juliano Follmann
de Marechal C. Rondon

Vanderlei Luis Hahn
de Quatro Pontes

Simão Baung
de Mercedes
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Funcionários da Copagril estão entre os recém-formados do Curso Técnico de Qualidade do Senai, 
de Marechal Cândido Rondon. A formatura foi realizada no dia 04 de agosto, no salão social da AACC. 
O curso oferece habilitação profissional em técnico de qualidade, eixo tecnológico gestão e negócios. 
Ele teve início em março de 2017 e foi concluído em agosto com carga horária de 870 horas/aula. 

Acontece no dia 30 de agosto o Concurso 
Culinário da ACFC, Associação dos Comitês 
Femininos da Copagril. O evento será realiza-
do a partir das 14 horas, na sede da AACC, 
em Marechal Cândido Rondon, e as mulheres 
de todos os 11 comitês podem participar. Elas 
prepararão pratos para concorrer em seis ca-
tegorias: carne bovina; batata-doce ou abóbo-
ra; conservas de legumes; bolo recheado; ro-
cambole; e frutas em calda.

Colaboradores da Copagril que participaram 
do Workshop de Fabricação de Rações promo-
vido pela Adisseo, com apoio da Copagril, no 
salão social da AACC, em Marechal Cândido 
Rondon, dias 11 e 12 de julho, 14 e 15 de agosto.

CURSO TÉCNICO DE QUALIDADE 
FORMATURA DO

WORKSHOP
FÁBRICA DE RAÇÕES

NOTAS VALIOSAS



Lideranças do agronegócio brasileiro estiveram reunidas, nos dias 23 e 24 de agosto, no Museu Oscar 
Niemeyer, em Curitiba, para o Fórum dos Presidentes das Cooperativas Paranaenses e também para o 6º 
Fórum de Agricultura da América do Sul (Agricultural Outlook Forum 2018), que teve o apoio do Sistema 
Ocepar, com palestras de especialistas no setor de logística, crédito, inovação e agronegócio nacional e in-
ternacional. O tema central deste ano foi: “O Campo Digital e Conectado, o grande desafio do século XXI”.

A Copagril recebeu, no dia 
04 de agosto, o 10º Prêmio 
Excelência da Aciag – Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial de Guaíra (Aciag). Fo-
ram recebidos dois prêmios, 
nas categorias: cooperativa e 
venda de implementos agrí-
colas. A Copagril atua no 
município de Guaíra desde 
1973, quando instalou uma 
das suas primeiras unidades 
de recebimento de grãos.

FÓRUM DOS PRESIDENTES E DA AGRICULTURA

PRÊMIO EXCELÊNCIA EM GUAÍRA 
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HUMMM...
CHEIRINHO DE CAFÉ!

Embalagem do Café Copagril está de cara nova e você vai gostar

Puro, pingado com leite, 
filtrado, coado ou combina-
do com outros ingredientes, 
indiferente da receita ou 
forma de preparo, o fato é 
que o café está presente em 
98% dos lares brasileiros, 
sendo a bebida mais consu-
mida no mundo depois da 
água.

O café é uma bebida natu-
ral e saudável, e se consu-
mido em doses adequadas 

pode ajudar a prevenir di-
versas doenças.

Lançado em 2011, o Café 
Torrado e Moído Copagril, 
embalagem do tipo almo-
fada de 500g, está de cara 
nova. 

O layout da nova embala-
gem foi elaborado a partir 
do conceito de que o café é 
uma bebida intensamente 
apreciada por quem conso-
me e o prazer de saboreá-la 

deve se iniciar antes mes-
mo do preparo. 

Nessa nova roupagem do 
Café Copagril, a xícara de 
café preto com aspecto de 
recém-servido antecipa a 
visão que o apreciador terá 
do produto quando estiver 
pronto para ser saboreado, 
antecedendo a sensação de 
prazer que a bebida propor-
cionará. 

O layout está mais claro e 



recebeu um fundo amadei-
rado, decorado com os grãos 
de café, fazendo alusão à 
origem do produto que está 
no interior da embalagem, 
transmitindo transparência 
em relação à procedência. 
A predominância dos tons 
escuros na embalagem se 
justificam pelo fato de pro-
porcionar um impacto psico-
lógico no público consumi-
dor, remetendo, de acordo 
com a psicologia das cores, 
à sofisticação e robustez, 
transmitindo sensação de 
ser um produto apetitoso, 
justamente as caracterís-
ticas do conteúdo. Na nova 
roupagem ainda são presen-
tes os tons brancos, que pro-

porcionam contraste, além 
de transmitir a sensação de 
pureza. Na embalagem há 
também uma moldura de-
corativa em tons dourados, 
visando conferir requinte, já 
que a cor transmite a men-
sagem de superioridade e 
nobreza, almejando assim, 
através de cores e elemen-
tos, diferenciar o produto 
nos pontos de venda, a fim 
de instigar o público a es-
colhê-lo e se deliciar com a 
qualidade do Café Copagril.

Marca própria
O Café Copagril compõe 

a família de produtos mar-
ca própria que atualmente 
conta com 17 alimentos, 

sem contar as linhas de 
cortes de frango, que so-
mam mais de uma centena. 

Com exceção do frango, 
que é industrializado pela 
cooperativa, os alimen-
tos de marca própria são 
produzidos por parceiros 
comerciais previamente 
selecionados. A Copagril 
assegura a produção destes 
alimentos a partir de maté-
rias-primas selecionadas, 
e inspeções periódicas nas 
instalações e processos, 
dando garantias de quali-
dade, legalidade e seguran-
ça destes alimentos. Estes 
produtos estão disponíveis 
exclusivamente nos Super-
mercados Copagril.

Dicas
Use sempre água filtrada no preparo do café, e nunca ferva a água. 

Não reaproveite o pó de café usado, chamado de borra, para preparo de nova bebida. 

Depois de aberta a embalagem transfira o pó para um pote que seja escuro e hermeti-

camente fechado, e coloque preferencialmente na geladeira.

Como o café é um produto que absorve odor ou perfume, só use detergente neutro 

para lavar todos os utensílios.



CAMPANHA ARRECADA 
12 MIL DONATIVOS

Cooperativas de Marechal Rondon se uniram em prol do próximo

Sete entidades assisten-
ciais de Marechal Cândido 
Rondon foram beneficiadas 
com os mais de 12 mil do-
nativos arrecadados a partir 
da Campanha do Dia C – Dia 
de Cooperar, realizada por 11 
cooperativas, durante o mês 
de junho e tendo como ponto 
alto o evento realizado no dia 
30 daquele mês. Ao todo fo-
ram arrecadadas mais de 10 
mil peças de roupas, 1.000 
produtos de limpeza, 620 pa-
res de calçados e 519 litros 
de leite. Também foram efe-
tuados em torno de 117 no-
vos cadastros de doadores de 
sangue.

O evento oficial do Dia C re-
alizado na Praça Willy Barth 
reuniu centenas de pessoas, 
entre voluntários, doadores 
e beneficiados pelas ações de 
saúde, esporte, cultura e la-
zer. A abertura da programa-

ção contou com a presença de 
representantes das cooperati-
vas e de todos os parceiros na 
iniciativa: Copagril, Sicredi, 
Sicoob, Cercar, Unimed, Uni-
prime, Cresol, Cooperlindei-
ros, Frimesa, Cooperagir, Co-
ofamel, Acimacar, Cojem, 
Sesc, Saae, prefeitura e Asso-
ciação Sangue Bom.

Além de instalar um ponto 
de arrecadação de donativos 
na praça foram realizadas ati-
vidades como apresentações 
culturais, promovidas pela 
Secretaria de Cultura e pelo 
Centro de Tradições Gaúchas 
(CTG), roda de chimarrão, 
atividades recreativas pro-
movidas pelo Sesc e pela Se-
cretaria de Esportes, além de 
ações voltadas à saúde, como 
aferição de pressão, testes de 
glicemia e cálculo do índice de 
massa corporal. Durante o dia, 
voluntários fizeram distribui-

ção de folders em vários pon-
tos da cidade, visando difun-
dir o Dia C, o cooperativismo e 
também a importância de ser 
doador de sangue.

Intercooperação
Os donativos arrecadados 

durante a campanha foram 
repassados para a Associação 
Asilo Lar Rosas Unidas, As-
sociação Brasileira em Cris-
to (Abec), Cooperagir, Apae, 
Cooperlindeiros, Provopar e 
para o Centro de Recupera-
ção Caminhos da Vida.

O saldo da campanha foi 
avaliado de forma muito po-
sitiva pelos organizadores. 
As lideranças enalteceram a 
importância da mobilização, 
ressaltando sobre a força 
que é possível somar a par-
tir de ações de voluntariado 
e intercooperação em prol de 
pessoas da comunidade.

Representantes das 11 cooperativas se reuniram para desenvolver as ações da campanha

Integrantes dos comitês femininos e de jovens se engajaram no Dia C
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SEMENTES NA ALIMENTAÇÃO
Elas têm propriedades antioxidantes, são fontes de fibras e 

promovem a saciedade

As sementes têm proprie-
dades antioxidantes, são ri-
cas em nutrientes como vi-
taminas e minerais, além 
disso, também são fontes de 
fibras que retardam o esva-
ziamento gástrico, promo-
vem a saciedade e ajudam a 
estimular o funcionamento 
do intestino. Linhaça, gerge-
lim, chia, semente de abóbo-
ra são exemplos de sementes 
que podem ser usadas com 
moderação para enriquecer a 
alimentação. 

Consumo
Antes de utilizar as semen-

tes é importante conhecer as 
particularidades de cada uma 
delas, por exemplo, no caso 

da linhaça a recomendação é 
que seja comprada na forma 
de semente, e triturada ape-
nas na hora do consumo. 

As sementes (inteiras, tri-
turadas ou sob a forma de 
farinha) podem ser acrescen-
tadas a iogurtes, vitaminas, 
sucos, bolos, pães, hambúr-
gueres caseiros, tortas, entre 
outras receitas, sem muitas 
vezes interferir no sabor dos 
pratos, porém promoven-
do refeições mais ricas para 
crianças e adultos. 

Moderação
Mesmo apresentando pro-

priedades que contribuem 
para a promoção da saúde, 
as sementes sozinhas não 

conseguem fornecer todos os 
nutrientes necessários para 
uma vida saudável. Além 
disso, o excesso ou o consu-
mo inadequado destas pode 
causar desconfortos intesti-
nais e até contribuir para o 
aumento de peso.

É importante lembrar que 
apenas uma alimentação va-
riada, baseada em alimentos 
in natura e minimamente 
processados, adequada em 
qualidade e quantidade e 
que respeite nossas tradi-
ções e cultura, pode promo-
ver a nossa saúde.

     Jéssica Daiane Köpsel
Nutricionista CRN8-9295

SAÚDE



SOBREMESA DE COCO QUEIMADO

RECEITA

INGREDIENTES:
1 litro de leite Frimesa
4 gemas
1 leite condensado Frimesa
1 creme de leite Frimesa
1 xícara de açúcar
100 g de coco queimado

INGREDIENTES DO RECHEIO:
4 claras
1 1/2 xícara de açúcar

MODO DE PREPARO:
Bata as gemas, o leite condensado e o leite no li-
quidificador. Após, cozinhe até formar um creme, 
deixe esfriar e acrescente o creme de leite.

COBERTURA:
Bata as claras em neve. Caramelize o açúcar e 
acrescente junto às claras, bata até firmar.

MONTAGEM:
Unte a forma com açúcar caramelizado. Derrame o 
creme. Acrescente a cobertura. Por último, cubra 
com coco queimado.
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KIDS

JOGO DOS 7 ERROS

LABIRINTO

CAÇA-PALAVRAS

PARA COLORIR

K K A L L D U K K K L K K P A R N B V O G P A D S D K J D J A P Q G R V B J K J D A O S A H F D K K D K K F K K
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L F B V O A P D M E N I N O P Q O S S O Q W D J F D S S F F T D P Q K S P E G F I L H O T E S G G B S P O E M K D

G R T E E P D H F S D K K A P V M P A Q W E G T O T P R N V B C G D F T D D P A B X C C M 9 L A D K N V B T P E W W

B C V D H G P Q A L P S D J F Z X P R S D A P R I U A N N N D F J S R K S D F W P R O D U T O S W G S G V A C A G G

T P Q I N M A C O P A G R I L K A P T G H D B C M A P R D F G F Y F T T S U P E R M E R C A D O G F F 0 9 N M M 1

P P T I B V P A O F R U T A S H P B M A P R W W B B L K G D F P Q T E T S J J S J C N C M N D K D S V P I O L G U

X X C P O R Q U I N H O S Q G H P P E H F U S N Y R E D H P T A O S P B G H D K D Y D S A P S U C O A D A D

K S O S K J G F J J G K G K J G U R H F G B G F F S P Q M V B C P Q G A S O D D G H G F J J F I P Q A H D V R R J K J K J D K

S N G X D B D H A P B X P P D D S V F A Z E N D A D H B R P O V E L H A S H G R T B D G F V A Q U I N H A S F K S

P X C O M P R A S G L L A P B C M A P Q Q R S K V F R A N G O G P S L P E T P Y R A B O R P A L S K S O L L
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H F O O P Q K S D J J S P Q M X A A P R A T E L E I R A S H S O A K K S P P B M X L A S P P E F H A I T W Y T Y

J K D J S K D J S K D J K J A K D J W D J K D I M P C A R R I N H O P Q Q W E P S G Y O S K K D J K D J S K J A Ç D A J D
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S O A L N F P P Q I I T L L A J R B C P A P S S P R G O Q D G P E D K S E E R A I K D F L F P P F P E G D B S A B S P A D B U L Ç W

Encontre as palavras correspondentes aos desenhos que têm nessa página.
SUPERMERCADO
COPAGRIL
SUCO
PRATELEIRAS
PRODUTOS
CLIENTES
FRUTAS
OVELHAS
VAQUINAS
FRANGO
PORQUINHOS
MENINO
FAZENDA
SOL
LABIRINTO
CARRINHO
FILHOTES
COMPRAS

Indentifique as sete diferenças nas imagens e ganhe duas de bônus.

Ajude as mamães a acharem seus filhotes perdidos. Solte a imaginação e dê vida 
à figura. 
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A força que você precisa 
para tocar a sua atividade

Plantadeiras e a linha completa de produtos Kuhn e Vence Tudo você encontra na 
Loja de Máquinas e Implementos Agrícolas Copagril.


